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Na Escola do Setor P Norte as cr 'ancas estudapicomo podem 
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Escolas públicas são 
o verdadeiro caos 

P cir mais que as autoridades 
digaln o contrário, a situação 
real das escolas da rede oficial 
de ensino do Distrito Federal 
denábnstra, principalmente nas 
cidades-satélites, o verdadeiro 
abandono a que estão submeti-
das:t A questão da segurança 
çontinua sendo apontada como 
um dos grandes problemas e as 
çrianças, professores e funcio-
nários estão sempre sujeitos a 
agrerssões morais ou físicas. Na 
EscOla-Classe 37. do Setor P 
Norte, da Ceilândia, durante 
uma-  aula, a sala chegou a ser 
invadida, por incrível que pare-
ça, por um rapaz montado a ca-
valo, Mas os problemas não se 
resumem á falta de segurança. 

AA `paisagem dominada pela 
poeira na Ceilândia tem escolas 
qué,...ao longe, aparentam uma 
enorme desolação. Ao chegar 
mais, perto, verifica-se que a de-
solação não é só aparente e atin-
ge não apenas o visual das esco-
las, ,,nas também os ânimos de 
todà_a comunidade escolar. Vi-
dro-s -quebrados, pisos imundos, 
ban4eiros em péssimas condi-
ções de uso, espaço reduzido, 
salàS abafadas e falta d'água 
são ',.algumas das dificuldades 
enfrentadas no cotidiano das es-
colaS. 

A,precariedade da segurança 
ficoq comprovada neste final de 
semana na Escola 37. Um grupo 
de rapazes invadiu-a na madru-
gado de sábado para domingo e 
piclíou as paredes dos banhei-
ros,, cantina e diversas salas de 
aula, O único vigia, que traba-
lhistas 18h às 6h, não pôde fazer 
muita coisa para impedir o ato 
de Vandalismo que não perdoou 
o qjjadro de uma das salas. Se-
gundo a diretora da Escola, Ma-
ria Etiene Cosmo, mesmo du-
ranie o dia não há tranqüilida-
de. 

Ela diz que os muros baixos 
facilitam a entrada de margi-
nais; apesar de acreditar que 
mesmo com muro alto o proble-
ma _çontinuaria porque "os ele-
mentos estranhos à comunida-
de entram pelo portão mesmo". 
Etiene explica que conta ape-
nas.-•om um porteiro para vi-
giatduas entradas durante todo 
o dia. Se o porteiro sai para ir ao 
banheiro o caminho fica livre 
parw quem quiser entrar. Uma 
das conseqüências disso é que 
sequer uma sala de aula, à ex-
ceeãb da destinada ao ensino es-
pedal, que não tenha pelo me-
nos'uma janela com vidros que-
brádbs. 

CAVALEIRO 

N'raaior parte das janelas em 
fibra de vidro foi derrubada ou 
está solta e prestes a cair. Em 
algülnas salas as janelas são 
mantidas com çadeiras escora-
das, 'no vidro. No entanto, essa 
sokição improvisada tem pro-
voCado resultados bastante ne-
gativos. Um dos alunos de Eli-
sete-Alves teve o ombro machu-
cado quando uma cadeira que  

servia dé escora para a janela 
caiu. Elisete, que leciona para a 
41u série, foi a professora que te-
ve sua aula invadida pelo cava-
leiro. 

"Eu estava dando aula e de 
repente entrou um garoto mon-
tado a cavalo, desfilou na sala e 
saiu numa boa", comenta Elise-
te. Ela conta que o cavaleiro foi 
aluno da escola, mas acabou 
sendo expulso. A professora 
afirma que é comum suas aulas 
ser interrompidas por sujeitos 
estranhos. Muitas vezes aconte-
ce de garotos darem murros 
nas janelas, apavorando os alu-
nos. Outros professores tam-
bém dizem que fatos como es-
ses são comuns em suas salas. 

Uma vez, através de uma das 
janelas quebradas, Elisete pe-
diu a um garoto que parasse de 
bater na janela e prejudicar sua 
aula. A reação do adolescente 
não foi nada boa. "Ele deu a 
volta, foi até a porta da minha 
sala e ficou xingando a mim e a 
meus alunos", relata. Indigna-
da, ela correu atrás do garoto 
que fugiu rapidamente. "Se eu 
pego aquele menino eu não me 
responsabilizaria pela surra 
que daria nele", diz, apesar de 
saber que o mais provável seria 
ela levar a surra já que os inva-
sores da escola nunca são pe-
quenos. 

Na opinião de Elisete fatos co-
mo esses acabam prejudicando 
sua relação com os alunos por-
que afetam a autoridade do pro-
fessor_ Para ela, os jovens de-
linqüentes são um péssimo 
exemplo aos alunos que, muitas 
vezes, passam a não respeitar 
mais os professores. Para a di-
retora, a única forma de solu-
cionar o problema da seguran-
ça nas escolas seria a perma-
nência de um policial durante 
todo o período de funcionamen-
to da escola. 

A falta de segurança acarreta 
problemas ern outros setores. 
Todo o material de Eduçação 
Física, por exemplo, fica tran-
cado numa sala, que original-
mente estava destinada aos fun-
cionários. Toda vez que o pro-
fessor quer ensinar vôlei aos 
alunos precisa montar as traves 
da rede para depois guardá-las 
no depósito improvisado. As 
cestas de basquete são chumba- 

das numa parede externa da es-
cola. Tudo isso é necessário pa-
ra evitar que roubem o mate-
rial. 

A área de Educação Física é 
uma das que mais sofrem com a 
falta de espaço, outro grande 
problema da escola. Sem dispor 
de nenhum local apropriado pa-
ra atividades esportivas, as au-
las de educação. física são de-
senvolvidas em pequenos espa-
ços entre o muro e as instala-
ções da escola. Algumas aulas 
chegam a ser lecionadas em sa- - 
Ia por absoluta falta de espaço. 
Quando necessário, os professn-
res e alunos vão para um terre-
no baldio, ao lado da escola, on-
de são feitas as atividades físi-
cas em meio à poeira. 

VAQUINHA 

Na semana passada as aulas 
na Esçola Classe 37 foram sus-
pensas durante dois dias devido 
à falta de água que, aliás, é fre-
quente. A qualidade da água 
não é muito boa porque desde a 
fundação da escola, em 1982, a 
caixa d'água nunca foi limpa. 
Apesar de terem sido reforma-
das há pouco tempo, as tornei-
ras dos bebedouros estão que-
bradas e as descargas dos vasos 
sanitários não funcionam. De 
acordo com Etiene, o material 
usado na reforma era de péssi-
ma qualidade, o que levou os 
professores e funcionários a fa-
zer uma "vaquinha" para um 
conserto provisório das tornei-
ras. 

O número de funcionários da 
escola é insuficiente para todo o 
trabalho, principalmente os de 
limpeza. São oito serventes pa-
ra limpar as 20 salas de aula de 
manhã e à tarde, atém de 'ou-
tras 10 salas da administração, 
corredores e banheiros. No to-
tal, a escola tem 1 mil 308 alu-
nos e 60 professores. 

Um outro problema é o lato 
de a Escola 37 receber oito tur-
mas de alunos que não são seus. 
Alunos da série do Centro de 
Ensino 5, por falta de espaço, 
assistem às aulas na 37. Segun-
do Etiene, isso é muito prejudi-
cial para os alunos mais novos. 
"Os menores, estão tentando 
imitar os maiores, e acabam 
tornando-se mais agressivos" 
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